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Engenheiros Automáticos?
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n rentar U~ de aíios do s~ .ulo que
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I pt S t enol gico a en-
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tod de projectar m Enaenha-
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rnbérn o omér ia I.: os s n1.0. ..ntram no m am 1110 automa-
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ínovacão das vias de comunica-_.

ao acelera o uso de automatismo
o trabalhos do dia-a-dia. Os trans-

portes mod rnizam-se pela optimi-
zação do controlo automático. a
nergética supervisionam-se auto-

maticamente os regimes de opera-
ão do equipamentos conversores

de energia. Os mecanismos de segu-
ança automática reduzem cada vez
mais os riscos tecnológicos e 50-

ciais, Até o sector residencial co-
meça a generalizar entre as popula-
ões uma qualidade de vida supe-
nor pelos funcionamentos automa-
tizados.

I da ,I aplicaçõc automáticas
nu ..,icic dad têm re] er li ão no
r' p ti\ O e tores indu trial, co-
mer ial, agr -pecuário C erviç .
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diferente omponentes que
proporcionam o obje ti\ o desejado
na dete ão e acção au toma ti a;
por utro lado. torne indispensá-
\ e 1 on eber fi azrncn te o con es-
pon len te i I ma e interl igar fi ica-
ment o conjunto de ] .mento 1

com garantia d seguran a de ope-
ra ão e na melhore regra d
arte, emprc dentro do quadro eco-
nómico mai benéfi o.

multiplicidade de tecnologias
disponíveis e méto d o s pos íveis
para projectar, executar, manter e
e piorar uma determinada instala-
ção automática e ige lima formação
pecul ia r, que os cursos lradicionais,
nomeadamente em Engenharia te-
cânica e Eleci rotécnica, só por i,
não conseguem dar resposta inte-
gral. Desde há meia dúzia de anos
que na Faculdade de Ciências c
Tecnologia (F. C. T.) da Universi-
dade Nova de Lisboa (U. N. L.) se
implementam n ovas licenciaturas
em Engenharia. Apoiámos activa-
mente esse processo de inovação
pedagógica, através das Engenho-
rias do Ambiente e Informática,
passando pelas Engenharias de Pro-
dução ]ndustria 1, Física e M ate-
riais. Nessa altura chegaram-nos às

mãos pedidos para lançar urna ]i-

cenciatura em Engenharia Automá-
rica. mas só agora parecem reunidas
.ondições suficientes para tomar
cficazrn nte n08 ombros tão pesada
tarefa. De facto, os anos que entre-
tanto decorreram, dando cumpri-
mente sobretudo às componentes
de elcct rón ica ind ustrial e con trolo
automático nalgumas daquela li-
cenciatu ras tecnológicas perrni ti-
rarn adquirir a e periência neces-
ária a definição de um urso pro-
fissional moderno e actual, que pos-
sa arisfazer as perspectiv as de di-
namiza 50 que a sociedade espera
do respe ti vos J icenciados.

O p ssoal docente congregado no
Grupo de Engenharia Sistemica
orientou-se por linhas de trabalho
conx ergentes para o perfil ambicio-
nado: si terna energéticos, automá-
ticos, organizacionais e informacio-
nais. Em particular, os esforços
têm-se centrado cm torno da con-
servação energética, controlo de
proce os, el e c t ró n ic a industrial,
automação as istida a computador
e robótica. O âmbito de interven-
ção na pedagogia, investigação,
prestação de se rv iços e extensão
cultural concedeu uma acumulação
de saberes e \ I\ e ncias q ue poderão
germinar na reprodução de boas
colheitas O terreno para a semen-
teira da Engenharia Automática
está preparado. Falta no entanto
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mos electromecânicos ou pneumá-. , , .tICOS com automatos programaveis
ou microcomputadores, numa sim-
biose renovada da mecânica com
a electrotécnica.

Esta Licenciatura em Engenharia
Automática vai ser apresentada ao
Conselho CIentífico da F. C. T.
(U N. L.), com vista a ter abertura
em 1986 Para isso o percurso bu-
rocráuco exige que a proposta
entre em Janeiro no Ministério da
Educacão. Antes, porém, terá que
ser aprovada no Plenário do refe-
rido Conselho Científico, o qual se
efectuará presumivelmente a seguir
ao verão. essa altura tudo terá de
estar devidamente formulado e do-
curnentado. É preocupação fazer
acompanhar o documento com o
máximo apoio possível a nível na-
cional, entre as empresas industriais
e de serv icos ou organismos públi-
cos, que constituirão afinal o mer-
cado de trabalho dos Engenheiros
Automatn.os. A urgência na recolha
desse apOIO leva-nos a fazer aqui
um apelo aos Leitores da rev ista
«Electricidade Energia Electrónica»
par a que enviem urgentemente car-
tas de opinião acerca desta inicia-
trva, endereçadas à nossa Redacção
ou ao Grupo de Engenharia Sisté-
mica (L. N L.), 2825 Monte da
Caparica Esperamos a participação
de todos, quer administradores ou
gestores e engenheiros ou técnicos
de empresas. mesmo em nome
pessoal A ideia reside tão somente
enl recolher uma amostragem signi-
ficativ a da validade do projecto.

este propósito, logo que acabe
a lei tura deste número especial so-
bre robótica em Portugal e caso
queira contribuir para perspectivar
o renascimento industrial do nosso
PaIS através da formação superior
em Engenharia Automática, cola-
bore com a Universidade e mani-
feste o seu parecer.

obter autorização para lançar as se-
mentes do CUltIVO.

Concebeu-se um plano de licen-
ciatura estendido por cinco anos,
repartidos em dez semestres, pre-
\ endo-se cinco disciplinas em cada
semestre, de modo a não exceder o
limite de 25 horas de aulas sema-
nais. O programa curricular dessas
50 disciplinas poderá desenrolar-se
em nove sequências de conteúdos.
matemática (7), físico-quirmca (4),
sócio-economia (5) computécnica
(6). electrotecnia (5), electrónica
(6), controlo (6), tecnologia (7) e
projecto (4). A natureza destas
áreas científicas e tecnológicas e
as suas interdependências naturais
fazem com que se verifique uma
certa distribuição das disciplinas
nos sucessivos semestres

A matemática concentra-se na
parte inicial com o clássico estudo
de funções e séries, álgebra linear
e geometria analítica, cálculo inte-
gral e equações diferenciais, proba-
bilidades e estatística. O mesmo
acontece com os aspectos funda-
mentais da química quanto à estru-
tura e reacções da matéria e da
física nos domínios da mecânica,
t e r m o d inâm ica e electromagne-
tismo. À entrada dos estudos uni-
versitários ainda se abordam aspec-
tos de sociologia, pela introdução

"ao pensamento contemporaneo e
historia da Automática enquanto
na palite final do curso se trazem
questões de economia, que dizem
respeito à economia da empresa,
análise de projectos e gestão indus-
trial.
. A introducão aos computadores

arranca com o estudo da progra-
mação, para aplicação posterior em
variadas oportunidades, consti-
tuindo aliás um instrumento de uso
trivial. Apesar dISSO, algumas dis-
ciplinas tem carácter eminente-
mente computacional: as que se
dedicam à computacão numérica,
computação gráfica bidimensional
e tridimensional, engenharia assis-

tida a computador e sistemas auro-
máticos documentais. Os objectivos
pretendidos acompanham a moder-
nização dos serviços de Engenharia
através do estudo desses princípios
essenciais de computação, bem
como do tratamento da informação
cien tífica e técnica por meio de sis-
temas informãticos. A electrotecnia
centra-se na análise de circuitos,
medidas eléctricas, electromecânica,
electronica de potência e electrotéc-
ruca aplicada aos SIstemas de ali-
mentacão de energia eléctrica. Tam-
bem a electrónica começa cedo com
os sistemas digitais e, depois do
estudo tecnológico dos dispositivos
electrónicos, especializa-se no âm-
bito da electromca analógica, digi-
tal e de controlo, processamento e
transmissão de sinais.

Uma sequência intrínseca à li-
cenciatur a refere-se ao controlo,
ocupada com a modelagem de SIS-
temas e diferentes aspectos do con-
trolo: lmear, inlmear, multivariá-
vel, optirnal e adaptanvo. Outra
f i le ir a própria da natureza do
curso atende a matérias de tecno-
logia: desenho técnico como apren-
dizagern básica e tecnologias dos
componentes, dos automatismos e
de microprocessadores: numa con-
cepção de electromecarnca aplicada
e até se concluir nos avanços de
ponta como Inteligência artificial e
androides surge a sensórica. robó-
tica e robotologia Os dOIS últimos
anos tem como fulcro o projecto
de sistemas automáticos. su ...essiva-
mente nas áreas de segurança e
transportes, energética e redes, bu-
rótica e comunicações, fabricação
e processos.

Não é possível descrever aqui os
conteúdos da mela centena de ca-
deiras Todavia as designações an-
tenores e um ou outro pormenor
ev idenciado dão a entender a mo-
dernidade da intenção sem perder
de \.ista as tecnologias tradicionais,
pelo confronto dos autornatis- Hermínio Duarte-Ramos
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